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DIÁRIO HISTORICO

JUNHO
Dia 13. — Conflicto memorável 

nos campos de Bardez em Goa nos 
Estados da Índia,, em 1741 — ven­
cendo então aos Bounsulós o nosso

então affamado, e um dos filhos hon- 
radores d’este berço minhoto d’artis­
tas famosos.

Dia 19.—Fallecimento em Lis­
boa, em 1606, do famigerado Doutor 
legista Pedro Barbosa, oriundo de 
Vianna do Castello: — honrador ex-
celso de Portugal, como ornamento 
profissional da universidade de Coim­
bra, e como escriptor praxista de di-

ceneral Manuel Soares Velho, e ex- reito — chegando a ser cognominado 
b J . , . <ln Ror- nnfrm AQ QdIvOQ díl K 111*003 COH1O 11111pulsaudo-os successivamente de Bar­
dez e Salsete, e províncias adjacentes

entre os sábios da Europa como um

com mais independencia e liberdade.
Deveria ser formada pelos homens 

illustrados, pelos sábios ? A’ primei­
ra vista, parece que sim, visto que o 
seu critério era mais rigoroso e a sua 
auctoridade mais respeitada, atten- 
dendo á qualidade das pessoas, que 
vale sempre mais que a quantidade. 
Mas, pensando melhor, entendemos 
que não; porque estes estão mais

Mas a opinião publica será infal- 
livel soberana, poder-se-ha fazer obia 
por ella, será a luz da verdade, a ex­
pressão do sentir commum, o critério 
consciente, a sentença de ultima ins-

ta, que a si proprio com rasão se ap- 
pelidava:

segundo Papiniano.

tancia ?
Em theoria é; na practica, infeliz­

mente não o póde ser.
Ella forma-se na sociedade; destm- 

volve-se nas relações dos homens, 
alímenta-se de impressões variadas e

á terra firme.
Dia 14. — Assentamento sole- : 

mne, em 1865, da primeira pedra do 
primeiro monumento da Virgem da 
Conceição no monte do Sameiio ■ a 
pouca distancia do sanctuario do Bom 
Jesus do Monte nos suburbios de
Braga. ,

Dia 15. — Ordenamento da con- 
strucção da linha ferrea do Porto a , 
Galliza por Braga e Vianna — e do 
Porto ao Pinhão —em 1872, em vir­
tude da lei de 2 de Julho de 1867.

Começaram-se os trabalhos em 12 
de Julho de 1872; e inaugurou-se a 
exploração em 20 de Maio de 1875, 
tendo chegado pela primeira vez a 
Braga a machina locomotiva a 18 do 
mesmo mez.

Dia 16. — Fallecimento da bra- 
carense illustro D. Ignacia Xavier, 
ornamento litterario da epocha, em 
4547 ; —merecendo posthumamente, 
pelos escriptos que deixára, e pelos 
seus estudos em philosophia, mathe- 
matica. e medicina, o renome de 
Stael bracarense.

Dia 17. — Fallecimento de San­
eio Avito, natural de Braga, nos an- 
nos do 440, em Jerusalem na Terra

BRAGA. 11 DE JUNHO

A OPINIÃO PIHLICA

Vox populi vox Dei—diziam os 
tigos; e rasão tinham elles para

an-
ex-

Deveriam forml-a as to ou „ma expres5-,0
xas? Não; porqoe a opinião lb ronsciMCia ger3|,
que promulga o seu juízo principal- 
mente sobre as questões politicas e 
sociaes, não podia ser formada ou

primir este sentir patriarchal e pro 
clamar este provérbio que synthetisa 
um grande principio phdosophico.

Mas o que serà a opinião publica? 
E’ o critério ou o juizo, a adoração 
ou a infamia, o anathema ou louvor, 
que a communidade faz ou escreve, 
tira ou restitue, sente ou proclama, 
na familia, nos salões, no club, na 
praça, nos theatros, no parlamento, 
nos livros e na imprensa, acerca das 
questões sociaes e politicas, visando 
ao interesse geral da sociedade.

E quem formará a opinião publica? 
Serão as classes baixas, as medias,

sanccionada pelas massas pouco 
nada educadas.

OU

A opinião publica será activa ou 
passiva? Não se póde affirmar que se­
ja um poder activo, creador; porque 
recebe os factos, as idêas e as insti-

A opinião publica, disse alguém, 
«é uma creança grande que tanto 
eleva o homem ao Capitolio, como o 
precipita da Rocha Tarpeia».

Tanto exalta os governos á supre-

Sancts
Teve estreita correspondência com 

o Doutor Máximo da Egreja S. Jero- , 
nymo, sendo muitíssimo douto nas 
sagradas lettras: — e em D. Rodrigo 
da Cunha, na Historia dos Arcebis­
pos de Braga Part. L acharão uma 
Carta de Sancto Avito os curiosos, 
endereçada ao prelado primaz Balco- 
nio- e ao clero e povo de Braga 
annunciando-lhes a remessa de relí­
quias, e dando lhes confortos pelos 
soffrimentos que então padeciam, 
causados pela oppressão e tyranma 
dos barbaros. .

Dia 18. — Erecçao da irmànda- 
de primeva da Senhora das Dores, 
em 1761, na egreja dos Padres Con­
gregados de S. Filippe Nen, no cam­
po de Sanct’Anna em Braga, onde ho­
je se acha o edifício do lyceu e da 
bibliotheca publica

Foi esculp lurada a bella imagem da 
Virgem pelo estatuário bracarense 
Antonio Pinto d’Araújo— sancteiro

ou as illustradas ? ।
Tem passado pelas suas phases. 
Nas primeiras sociedades, em que 

os costumes eram mais singelos, a 
vida mais restricta, mas mais pura, o 
altruísmo mais predominante, a im­
prensa desconhecida; a voz do povo, 
que era então a opinião publica, po- 
der-se-ha affirmar que era o echo da 
divindade.

Na Edade-media, em que a socie­
dade se dividia em plutões, e as or­
dens e as associações abrangiam todo o 
movimento social, era privilegio des­
tas; commcntavam, julgavam, senten­
ciavam—eram a opinião publica.

Nas sociedades modernas, em que 
a singeleza dos costumes se tem mo­
dificado, e não ha castas, nem or­
dens nem associações, baseadas no 

’ velho preconceito oflicial, deve per- 
í tencer ás classes medias que julgam

tuições, e registra, critica e espalha. 
Ha porem um caso extraordinário, 
diz Bluntschli, em que a opinião pu­
blica se torna um poder creador. E’ 
n’uma questão política, quando haj 
conflicto entre os governos e a op- 
posição das massas, inflamando a lu- 
cta as paixões. Então póde ella trans­
formar-se em resistência aberta e 
apoiar uma política revolucionaria e 
arrebatada.

macia da política, como os expulsa 
das cadeiras do poder.

VariaveL contradictoria, rebaixa o 
que ha pouco exalçava; odeia agora o

«*.. aqúelle cuja lyra sonorosa 
«Será mais affamada que ditosa*

N’este anno de 1887, celebramos 
esta nossa homenagem com a reedi­
ção do raro Episodio da Castro, em 
francez vertido em prosa pelo Abba- 
de Duboist—e antecedemol-o d’um 
preambulo nosso, dedicando tudo á 
sociedade camoniana do Porto, de 
que somos socio desde a origem d’ella.

Fazemos tiragens especiaes—om 
cartão e panei, ambos de cores—em 
numero de 134 exemplares, tgmbra- 
dos e numerados todos por nós.

Escolhemos para a tiragem o nu­
mero 134; por nos dar em somma as 
deienas do anno obituário, de quem 
nos Lusiadas exalçara inagestoso:

«...O peito, illustre lusitano,
A quem Neptuno o Marte obedeceram, 

0 Professor Pereira-Caldas.

que antes adorava; illude-se com ap- 
parencias; veste-se de artiliciose tor­
na-se o echo do ouvi-dizer...

Eis aqui o que é a opinião publica. 
ÍTem auctoridade e não tem; é força 
e è inércia; è livro e e dependente, 
é verdade e é erro.

I Finalmente, disse ha pouco um ce­
lebre escriptor:

। A opinião publica é tudo e è nada.

A opinião publica, o grande tribu­
nal em que todos são juízes e jurados, I 
testemunhas e reus, é necessária e I 
util, ninguém o póde contestar. 0 
grande homem da sciencia e da arte 
deve-lhe uma parcella da sua gloria. 
0 homem de<Estado, mais que ne­
nhum, precisa d’ella para formar e 
solidificar a sua auctoridade política. 
Os governos não a pódeni dispensar; 
tem n’ella o seu apôio. 0 Estado ba- 
sea-se na consciência geral da nação 
ainda que muitas vezes errónea. Nos 
tribunaes serve ella muitas vezes de 
prova.

E’ necessário haver um critério 
geral do justo e do injusto, do pre­
judicial e do util; ora a opinião pu­
blica, sendo a expressão da consciên­
cia geral, é tão respeitável quão po­
derosa.

A Hedacfão.

HISTORIA

COMMEMORAÇÃO

CASA DE «RAftANÇA

«Cantando espalharei por toda a parto, 
«Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Camões—Cant. I. Est. II—Lusíadas.

I.—Começou no conde 9." de Bar- 
cellos D. Affonso, filho natural do 
então Mestre d’Aviz D. João I, e ca­
sado com a filha unica do condesta- 
vel D. Nuno Alvares Pereira — D. 
Beatriz para uns, e D. Brites para 
outros—a famigeradíssima casa de 
Bragança em Portugal.

Em Sancta Maria de Pedraça em 
Cabeceiras de Basto—n’um paço tor­
reado antigo, com ruínas ainda ap- 
parentes nos princípios do século 
passado—viveu D. Leonor d'Alvim 
com o marido Vasco Gonçalves Bar­
roso, «casando-se depois de viuva com 
o venerando condestavel»:—e solar 
foi dos duques de Lerma a torre allu- 
dida. no semir do Padre Antonio Car­
valho da Costa na Corographia—no

Foi na sexta feira, 10 do corrente, 
o anniversario 307 do fallecimento 
de Luiz de Camões em Lisboa, em 10 

o Junho de 1580.
Ao fallecido Visconde de Jurome- 

nha—separado ainda ha pouco den­
tre os vivos pela mão inexorável da 
morte—devem as lettras patrias o co­
nhecimento inconcusso d’esta data.

Desde 1880 atè hoje, nunca deixa­
mos de prestar a nossa homenagem 
—com algum escripto especial—ao 
anniversario do passamento do poe

Tom. I.
Deu por isso a nossa província do 

Minho—no districto de Braga—um
tronco nobillissimo â casa ducal de
Bragança.

11 - -Do judeu converso Mem 
Guarda, proveniente de Castella 
expulsão da raça d’alli pelo rei 
Henrique II—alludido como Mem da 
Guada, com furto suspeitoso d’um r, 
na Historia Genealógica de D. Anto-

da 
na 
D.

nio Caetano de Sousa, no Tom. II. 
Livr. III; cognominado no povo o 
Barbadão por alcunha ; e sepultado

FOLHETIM

n CGRVO
Traducção Charles Baudelaire

Uma vez, pela meia noite lugubre, 
emquanto eu meditava, debil e can- 
çado, em alguns volumes preciosos e 
curiosos sobre doutrina esquecida, 
emquanto eu quasi adormecia com a 
cabeça oscillante, produziu-se um leve 
ruido continuado, como se alguém 
batesse mansamente á porta do meu 
quarto, batesse mansamente á por­
ta do meu quarto. «E’ algum visi­
tante, murmurei, é só isso e nada 
mais.»

Ah! lembro-me de que corria o 
dezembro glacial, e de que os tições 
bordavam alternativamente o soalho

com o reflexo da agonia. Eu anciava 
pela vinda da luz matinal; tinha pro­
curado debalde nos livros um antído­
to para a tristeza, a tristeza, a sauda­
de da minha Leonor perdida, da pre­
ciosa donzella radiante que os anjos 
chamam Leonor,—eque n este mun­
do ninguém chamará—nunca mais!

E o murmurio sedoso, triste e va­
go das colgaduras penetrava-me, en­
chia-me de terrores fantásticos, des­
conhecidos para mim até então ; de 
tal modo que emfim. para aífrouxar 
os movimentos do coração, ergui-me, 
repetindo: «E* algum visitante que 
sollicita a entrada á porta do meu 
quarto- algum visitante retardado soi-
licitando a entrada à porta do meu 
quarto- é isto mesmo, e nada mais».

A minha alma n’este momento sen­
tiu-se mais forte. Não hesitando pois 
por mais tempo: «Senhor,—disse eu, 

I —ou senhora, peço-lhe desculpa fi an

camente; mas o caso é que eu dor­
mitava, e viestes bater tão mansamen­
te, tocastes tão devagar na porta do 
meu quarto, que mal tinha a certeza 
de ter sentido». E depois abri apor­
ta completamente; as trevas, e nada 
mais!

Examinando attentamente essas tre­
vas, estive por muito tempo cheio de 
espanto, temor, duvida, sonhando so­
nhos que nunca mortal algum ousou 
sonhar; mas o silencio não foi per­
turbado, e a immobilidade não deu 
signal algum, e a unica palavra pro­
ferida foi um nome dicto mansamen­
te: «Leonor». Era eu quem o balbu­
ciava, e um echo por sua vez murmu­
rou esta palavra «Leonor».—Simples­
mente istó e nada mais.

Voltando para o meu quarto, e sen­
tindo toda a alma incendiada, ouvi 
d’ahi a pouco tempo um ruido um 
pouco mais forte do que o primeiro.

«Certamente,—exclamei,—certamen­
te ha desarranjo nas gelosias da mi­
nha janella: vejamos o que é, e ex­
ploremos este mysterio. Esperemos 
im momento até que o coração se 
tranquillise, e exploremos este mys­
terio;—é o vento e nada mais».

Abri então a porta da janella. e, 
entrou com tumultuoso batei d azas 
um corvo magestoso digno dos an­
tigos dias. Não fez a menor reveren­
cia, não parou, não hesitou um mi­
nuto; mas, com o aspecto d’um lord 
ou d’uma lady, empoleirou-se por
cima da porta do meu quarto; empo­
leirou-se n um busto de Palias exa- 
ctamente por cima da porta do meu 
quarto;—empoleirou-se, installou-se 
e nada mais.

Então essa ave de ébano, pela gra­
vidade do porte e pela severidade 
da physionomia levando a minha 

|triste imaginação a sorrir: «Ainda

que a tua cabeça,—lhe disse,—não 
tem poupa nem cimeira, não és cer­
tamente pussillanime, corvo lugubre 
e antigo, viajante que partiste das 
regiões da Noite plutonica !» 0 corvo 
disse: «Nunca mais!»

Fiquei admirado ao ver este desen- 
graçado volátil comprehender tão fa­
cilmente a linguagem, ainda que a 
sua resposta não tivesse grande sen­
tido e não me servisse de muito; 
porque devemos convir em que nun­
ca aconteceu a um homem vivo ver 
uma ave por cima da porta do seu 
quarto, uma ave ou outro qualquer 
animal sobre um busto esculpido por 
cima da porta do seu quarto, an- 
nunciando-se com um nome como
este: Nunca mais!

Mas o corvo, empoleirado solitário 
no busto plácido, não proferiu senão 
esta phrase unica, como se n’essa 
phrase unica espalhasse toda a sua



na villa de Veiros onde fallecéra, mu- 
níficenciado por D. João I plausivel- 
mente- nasceu nos annos de 1360 a 
filha Ignez na Guarda, onde elle en­
tão exercia a profissão de sapateiro.

E d’esta filha do hebreu abjurado 
da Beira Baixa—Peres ou Mendes pa 
ra uns. eFernandes Esteves para ou­
tros; mas formosa e encantadora pa­
ra todos, como em regra o são as 
filhas esculpluraes da raça judaica— 
teve D. Joao I ao filho natural D. 
Affonso, «o alludido duque primeiro 
de Bragança».

III.—Eis-aqui oriundo por isso 
d’um artista de calçado — «armase- 
nador dos meios da vida com o suor 
■do rosto»—outro tronco nobillissimo 
também da casa real de Portugal.

Descendem por isso ainda,d um ju­
deu sapateiro, muitas não só das ca­
sas reaes da Europa com a do Brazii 
—ufanadas da procedência da casa 
de Bragança—senão ainda também 
muitas das casas titulares de Portu­
gal, com a famigeradíssima casa de 
Arundel na Inglaterra—de que de­
scendem muitos lords, e muitas ladys, 
da alta aristocracia britannica.

IV.—Bastaria citarem-se aqui dos 
nossos titulares os duques de Cada- 
val e Lafões; os marquezes de Cascaes, 
Nisa, e Marialva; os condes de Gan- 
tanhede, Gastanheira, SanctaGruz, Fa­
ro, Feira, Monsanto, Óbidos, Porta 
legre, Vidigueira. e Vimioso—sem 
esquecimento ainda dos duques d’A- 
veiro e Caminha, e dos marquezes de 
Castello-Rodrigo, Ferreira, Gouvêa, e 
Villa-Real.

Ao que poderiam ajunctar-se ainda 
os senhores da Azambuja—com mui­
tas outras famílias nobillissimas do 
reino.

V.—Mas é de sobra a recordação 
geral da associação da nobreza do 
sangue com a nobreza do trabalho — 
representada nos utensilios da sovela, 
do 'Ccrol, e do lira-pé, assim como 
na matéria prima do calçado -para 
ambas serem primórdios digníssimos 
de famílias assignaladas.

Ha n isto realmente uma coincidên­
cia d'elevado renome.-—assim como 
outra nos apparece d’egtiaes quilates 
ainda, em começar a monarchia por- 
tugueza com enlace na casa de Saboia, 
e achar-se agora lambem — n uma 
epocha de luctas anti-dynasticas— 
na mesma casa de Saboia com outro 
enlace egualmente.

«Com D. \jfonso Henriques, na rai­
nha D. Mafalda, filha do conde Ama­
deu II de Maurianna e Saboia:—com 
D. Luiz I, na rainha D. Maria Pia, 
filha do rei da Italia Victor Manuel».

VI.—Remataremos por isso com o 
Camões aqui, haurindo-lhe nos Lu­
síadas—Gani. V. Est. XXII—este dí- 
sticho altamente sentencioso :

«Vejam agora os sábios na Escrlptnra, 
«Que segredos são estes da natura l

0 Professor Pereira-Caldas.

Despedida

Na torre de cristal, que a phantasia 
edificára sobre a mocidade, 
de nossas almas a límpida alegria 
guardaremos com magoa e com saudade t

Companheiros leaes 1 N’esta batina 
vamos deixar o coração magoado ; 
a amisade porém nos illumina 
as azuladas bandas do passado 1

E se mais tarde, pelo mundo fóra, 
d'este bom tempo nos fallar alguém, 
os lábios que o adeus dizem agora 
hão-de depois saber sorrir também !

Coimbra, 87.
Carlos Braga.

LITTERATURA

O iiittiiralisiiin c o idealismo 
11 a scieneia soeial

(Continuação)

Entre Socrates e os sophistas, a 
differença é profunda. Estes ligavam 
uma importância superior ao estudo 
das sciencias da natureza, da physica 
na accepção mais lata do termo; para 
servir de base a uma interpretação 
racional dos phenomenos naturaes: 
Socrates despresou este estudo, por 
que lhe parecia eminentemente duvi­
doso, dirigindo toda a sua actividade 
para o aperfeiçoamento dos processos 
dialecticos, organisação da lógica for­
mal e estabelecimento das bases da 
moral.

Despedida

Aos meus condiscípulos

Suavemente guiando o nosso barco 
vamos nós rio abaixo (Festa vida.
Como em triumpho,os choupos fazem arco, 
cheios de paz e sombra entorpecida.

mos, empenharem-se em fazer vingar 
demissões, curvando-se d’esta sorte 
a imposições de certas influencias lo- 
caes, a quem o professor indepen­
dente não quer e recusa aggi egar-se.

Temos visto mais; temos visto jun­
tas de parochia dispenderem em obras 
da freguezia dinheiros legados para 
escolas, faltando completamente aos 
melhoramentos dos edifícios escola­
res que deixam cair em ruínas; te­
mos visto outras negarem casa aos 
professores e alienarem terrenos da 
escola em beneficio de parochos; te­
mos visto subir reclamações de pro­
fessores aos tribunaes administrati­
vos contra estas prepotências, mas 
também temos ouvido cair sobre es­
ses processos a pedra angular do 
edifício político. 0 que se segue, o que 
se afogueia, são os processos de cri­
mes inventados contra professores 
que pugnam pelos seus direitos e da 
escola a seu cargo. E’ isto o que se 
vê: não especialisamos nem exem­
plificamos, porque não queremos of- 
fender ninguém.

E’ pois de urgente necessidade 
que-o professor seja emancipado da 
tutella local. Uma inspecção bem or- 
ganisada deve ser a unica, a com­
petente, para tomar conta das faltas 
dos professores; e essa inspecção 
deve ser composta de tantos mem­
bros—quantos sejam necessários para 
visitarem as escolas, mensal, ou pelo 
menos trimensalmente.

Dir-nos-hão que as juntas de pa­
rochia são as mais competentes para 
conhecer da vida publica do profes­
sor; para proverem ás necessidades 
escolares; para obterem casa para a 
escola e habitação dos professores; 
para tratarem da conservação, aceio 
e limpeza d’essas casas; para darem 
informações do bom ou mau compor 
lamento dos professores; para os ac- 
cusarem perante as auctoridades,para 
tudoo mais concernente á instrucção?

Negamos que o sejam, com a cora­
gem da verdade e da experiencia.

Para que o professor primário 
possa ser elevado a professor vitalí­
cio exige-se-lhe attestado de bom 
comportamento e pontualidade no 
serviço escolar. Este preceito da lei 
poèm o professor -de tal sorte depen­
dente de uma junta de parochia fac­
ciosa, que, cpiando o professor por 
convicção ou conveniência se affaste 
em tempo de eleições da política de 
campanario, abi tem elle, não a boa 
informação, quiçá merecida, mas sim 
uma accusação, tremenda, infaman- 
te, vergonhosa. E’ isto o que se tem 
visto; apreciem os que estão á testa 
dos municípios; examinem esses do­
cumentos que apparecem contra os 
professores,e verão como n’elles ge­
ralmente respira o fogo do odio e 
e da vingança pessoal ou política.

Se quizessemos especialisar, tinha- 
mos pluralidade de exemplos e al 
guns bem frisantes por casa; não é 
porém nosso intento mais que fazer 
conhecer o mal para lhe ser appli- 
cado o remedio, aliás diríamos até 
de homens, encarregados de alta 
administração publica, conviventes 
com as juntas de parochia e com 
mandões e testas de ferro políticos, 
que se coadjuvam contra professores 
primários: desde que está em vigor 
a lei de 2 de maio de 1878 temos 
visto d’estas gentilezas, em todo o 
tempo e em todas as situações polí­
ticas.

(Continua.) J. A.

Vae quaai em meio o sol. Dos grandes ceus 
evangelicamente vem caindo 
uma bênção de luz, como se Deus 
nos envolva com seu olhar, sorrindo.

Por entre as madre-silvas olorosas 
espreita a myosotis, muito a medo., 
e sublinham canções victoriosas 
as aves nos mysterios do arvoredo.

Tudo se alaga n’um prazer fremente. 
Farfalham as papoulas insdffridas, 
—taças, a transbordar, de vinho ardente 
nas toalhas de brancas margaridas.

O rio vae descendo ; e nós, e nós, 
assim como os cruzados, bem ungidos 
de fó pelo futuro, vamos sòs, 
vibrados de illusões, muito illudidos !

Ao desmanchar, mais tarde, d’osta vida 
que a nossa phantasia rendilhara, 
ha de sempre lembrar- nos a partida 
enthusiasta, de alegria rara.

E nunca alguém atire ao mar do olvido 
da saudosa alegria a fina taça ;
que a um certo rei de Thul, como 4 sabido, 
por tal facto o esmagou cruel desgraça. ’

Agora, enquanto o barco vae boiando 
sereaamente polas aguas mansas, 
cantamos todos, n’um alegre bando^ 
animados de s mtas esperanças.

A’s portas, nossas mães e nossos paes, 
com os braços abertos e a sorrir, 
correm ao nosso encontro ; e nunca mais 
do seu bom lado havemos de partir !

Só eu vou triste d’esta alegre vida, 
—eu que nào tenho pae nem (tenho mãe !— 
sempre acenando o lenço, à despedida 
dos que aqui me fizeram tanto bem.

Coimbra e noite de 28 | 5 [ 87.

Angelo Ferreira.

Como diz Lange, Socrates oppoz 
uma reacção anthropomorphica á es­
peculação anterior. Isto comprehen- 
de-se: porquea lógica e a ethica cons­
tituem um estudo esseneialmente hu­
mano, é o estudo do homem debaixo 
dos dois pontos de vista fundamen- 
taes do pensamento e da acção.

Ora o estudo exclusivo d’esta par­
te da philosophia, com um desprezo 
completo dos outros, havia de gerar 
no espirito do philosopbo atheniense 
uma tendencia para explicar os pro­
cessos da natureza em geral mais ou 
menos inconscientes, d’uma forma 
rellectida e plenamente consciente. 
Foi isto o que o levou a imaginar na 
origem do universo, para o explicar, 
uma razão similhante á razão huma­
na. Foi isto o que o levou a conside­
rar as sociedades como regidas por 
leis convencionaes; porque posto ad- 
mittisse que as leis sociaes escriptas 
tem alguma coisa de natural por isso 
mesmo que repousam sobre as leis 
não escriptas que existem na cons­
ciência dos indivíduos, e que d’uma 
maneira geral são as mesmas para to­
dos os povos, em todo o caso essas 
leis eram, ao mesmo tempo, sobrena- 
turaes, porque eram ditadas por uma 
razão exterior ao universo, creadora 
e ordenadora dos seus phenomenos. 
—Os sophistas não pensavam assim. 
Tinham uma comprehensão mais cla­
ra dos phenomenos da natureza, e 
distinguiam nitidamente os phenome­
nos naturaes que apparecem no mun­
do inorgânico, orgânico, e em parte 
mesmo nas sociedades humanas, dos 
phenomenos artificiaes que também 
apparecem n’estas ultimas, como as 
habitações, os utensilios, as leis, etc. 
Estes phenomenos, porém, tinham 
pouca importância comparados com 
o jogo das paixões e dos interesses, 
com o movimento surdo e inconscien­
te das nações. Sobre as leis d’este mo­
vimento espontâneo é que se deviam 
apoiar as creações reflectidas e cons­
cientes das sociedade» humanas.

Coimbra, 1887.

(Gonlinúa) Arthur de Macedo.

CRITICA

PEDAGOGIA

Instrucção Primaria

I I

Um exercito de zeladores da ins- 
trucção se agrupa em volta da esco­
la. 0 delegado parochial, o regedor, 
o parocho, a junta de parochia, a 
junta escolar, inspector, administra­
dor, governador civil, camara muni­
cipal, tudo isto tem sua intendência 
na escola.

E’ a guarda pretoriana.
Saudemos esses bravos zeladores 

da instrucção, pois temos visto de­
legados parochiaes que fazem accu- 
sações gratuitas aos professores; que 
na taberna os desacreditam de copo 
em punho: temos visto regedores 
andarem pelas freguezias, de porta 
em porta, pedindo a uns e ameaçan­
do a outros para assignarem repre­
sentações contra professores; temos 
visto administradores do concelho 
dentro do seu gabinete promoverem 
syndicancias a requerimento das jun­
tas, levarem-n’as aos poderes supre-

Festividades

Celebram-se hoje as seguintes:
Conclusão, no templo da Sé Pri­

maz, do triduo ao S. S. Sacramento 
—com missa cantada a grande ins­
trumental, exposição todo o dia, e 
sermão e procissão de tarde. E’ ora­
dor o sr. dr. Mariz.

A musica é da capella dos snrs. 
Esmerizes.

—Na egreja parochial de S. Marti- 
nho de Dume, nos suburbios d’esta 
cidade, a festa em honra de Nossa 
Senhora das Graças.

Consta de missa cantada e sermão.

Amanhã:
Na capella da Praça Municipal, 

festeja-se a imagem do thaumaturgo 
portuguez Santo Antonio—havendo 
de manhã missa cantada a grande 
instrumental, exposição todo o dia, 
e sermão e Te Deum de tarde.

A musica é da capella dos snrs. 
Esmerizes.

—Na egreja de S. Vicente, festeja- 
se também esta devota imagem com 
missa cantada, exposição, e sermão 
de manhã.

—Além das festas de egreja 6m 
honra d’este santo, costumam ter 
logar outras muitas em casas parti­
culares, sabendo nós das seguintes:

—No Hotel da Vista Alegre, ás 
Carvalheiras, com grande illuminação 
e musica.

— Na rua do Souto, em casa do 
sr. Antonio de Lemos Amoriín, onde 
todos os an nos apparece uma formosa 
e elegante cascata—franqueando este 
sr. então a sua casa ao publico.

E’ digna de vèr-se, pelo acceio e 
bom gosto em tudo.

—No campo de SanFAnna, em 
casa do acreditado negociante o sr. 
Custodio Manoel dos Santos—havendo 
illuminação e musica alli.

Na quinta feira:
Exposição do S. S. Sacramento na 

egreja do Carmo; e na Sé Primaz, 
procissão da oitava de Cor pus Christi.

Na sexta feira:
Solemne festividade na Ordem 3.’ 

de S. Francisco ao Sagrado Coração 
de Maria, em conclusão do Mez de 
Maio.

De manhã ha missa cantada a 
grande instrumental, exposição todo 
o dia, e sermão e Te-Deum de tarde.

E’ orador o sr. conego honorário 
Bento José Barroso, capellão do re­
gimento 8.

—No mesmo dia, na egreja do 
Gollegio, celebrar se-ha com toda a 
pompa e esplendor a festividade em 
honra do Sagrado Coração de Jesus 
—constando de missa cantada, expo­
sição todo o dia, e sermão de tarde.

---- ---------
Festejos ao S. João

Auspiciam-se esplendorosos os fes­
tejos, que a meza da irmandade de 
S. João da Ponte intenta fazer este 
anno em honra do Santo Precursor.

E’ de esperar por isso, que a con­
corrência de forasteiros seja immen- 
sa, attendendo aos preços resumidis- 
simos, que as companhias dos cami­
nhos de ferro costumam estabelecer 
por esta occasião.

Concorrem ainda para isto as mui­
tas diversões, que Braga proporcio­
na n’estes dias aos seus visitantes.

alma. Nada mais disse, não moveu 
uma penna,— até que eu comecei a 
murmurar brandamente: «Outros 
amigos voaram já para longe de mim; 
ao romper a manhã, também elle me 
abandonará como as minhas antigas 
esperanças que já voaram». A ave 
disse então: «Nunca mais» 1

Estremecendo com o ruído d'esta 
resposta lançada tão a proposito: «In­
dubitavelmente—disse eu,—o que 
elle pronuncia é toda a sua bagagem 
de sciencia, que apanhou em casa de 
algom dono infeliz que a Desgraça 
impiedosa perseguiu ardentemente 
sem tregoas, até que as suas canções 
so tivessem um estribilho, até que o 
De profundis da sua Esperança tives­
se tomado este melancólico estribilho: 
Nunca mais l Nunca mais 1

Mas induzindo o corvo ainda toda 
a minha triste alma a sorrir, rolei 
fuimediatainonte uma poltrona para 

deante da ave, do busto e da porta; 
depois, enterrando me no velludo, 
dediquei-me a encadeiai as idêas nas 
idèas, procurando o que essa ave 
augurai dos antigos dias, o que essa 
ave triste, desgraciosa, sinistra, ma­
gra e augurai dos antigos dias, queria 
fazer comprehender, grasnando o seu 
Nunca mais 1

Conservava-me assim, sonhando, 
conjecturando, mas sem dirigir mais 
uma syllaba á ave, cujos olhos ar­
dentes me queimavam agora até ao 
fundo do coração; procurava adivi 
nhar isso, e ainda mais, com a cabe 
ça commodamente reclinada sobre o 
velludo do coxim que a luz da lam­
parina acariciava, esse velludo violeta 
acariciado pela luz da lampada ao 
qual a sua cabeça, dElla, não se en­
costará mais,—ah! nunca mais!

Pareceu-me então que o ar se con- 
aensãva, perfumado por thúribulo in-

visivel que seraphins balouçavam, 
deslisando com passos subtis pelo ta­
pete do quarto. «Infeliz !—exclamei, 
—o teu Deus deu-te pelos seus anjos, 
enviou-te allivio, allivio e nepenthe 
para as tuas saudades de Leonor ! 
Bebe, oh! bebe esse bom nepenthe, e 
esquece-te id'essa Leonor perdida !» 
0 corvo disse: «Nunca mais».

«Propheta ! — disse-lhe, — ser de 
desgraça! ave ou demonio, mas sem­
pre propheta! quer sejas um enviado 
do Tentador, quer a tempestade te 
tenha feito simplesmente encalhar, 
naufragar, mas sempie intrépido, so­
bre esta terra deserta, enfeitiçada, 
n’esta habitação onde reside o Horror, 
—dize-me sinceramente, supplico-te, 
existe o balsamo de Judea? Dize, dize, 
supplico-te». 0 corvo disse: «Nunca 
mais».

«Propheta ! — disse eu, — ser de
desgraça * ave ou demonio I sempre

propheta ! por este Ceu estendido so­
bre as nossas cabeças, por este Deus 
que ambos adoramos, dize a esta al­
ma sobrecarregada de dôr se, no Pa 
raizo distante, elia poderá abraçar 
uma donzella sancta que os anjos cha­
mam Leonor, abraçar uma preciosa 
donzella radiante que os anjos cha­
mam Leonor». 0 corvo disse: «Nun­
ca mais»!

«Que essa phrase seja o signal da 
nossa separação, ave ou demonio! — 
bradei erguendo-me, - Torna a en­
trar na tempestade, volta para as re­
giões da Noite plutonica; não deixes 
aqui uma unica penna negra como 
recordação da mentira que a tua al­
ma proferiu; abandona a minha so­
lidão inviolada; abandona esse busto 
por cima da minha porta; arranca o 
teu bico do meu coração e arroja o 
teu espectro para longe da minha 
porta»!

0 corvo disse: «Nunca mais»!
E o corvo, immotavel. está sem­

pre installado sobre o busto livido 
de Palias, exactamente por cima da 
porta do meu quarto; e os seus olhos 
tem toda a similhança com os olhos 
d’um demonio que sonha; e a luz da 
lampada escorrendo sobre elle, pro- 
jecta-lhe a sombra no pavimento; e 
a minha alma, fóra do circulo d’es 
sa sombra que jaz fluctuante no pa­
vimento, não poderá mais elevar-se» 
—Nunca mais!

—0 corvo—pertence á—Genese 
d um poema—de Edgar Poe. 0 es­
tribilho que traduzo—Nunca mais-1- 
está no original—Nevermore—e na 
traducção franceza de Charles Bau- 
delaire—Jamais plus—. Aidêa exacta 
da palavra ingleza é intraduzível.

Coimbra—1887.
Paulo de Magalhães



A meza d’esta irmandade não 
tem poupado a esforços, para que 
festejos sejam luzidos, pelo que 
torna digna-

se 
os 
se

Foi victima d'uma lesão do co­
ração, e contava 65 annos de edade.

Celebraram-se os officios de corpo 
presente na sexta feira, na real ca- 
pella de Santa Cruz.

Conservatorio do Menino
Deus

Visitas domiciliarias

Lembramos aos ex.mos administra­
dor do concelho e commissario de 
policia, que seria conveniente proce­
der-se, quanto antes, a visitas domi­
ciliarias n’alguns bairros da cidade 
e fóra d’ella, em virtude do intenso 
calor d’estes últimos dias.

Lembramos para isso as ruas de 
Paio Manta, conhecida usualmente 
com o nome de Pae Amante; o largo 
das Latinhas; a rua de S Domin­
gos; a cangosta de Portas; e com es­
pecialidade o bairro de Santa Tecla, 
onde os suínos estão sendo creados 
em larga escala, sem os preceitos 
que a sciencia para isso exige.

Ha casas alli, que exhalam um 
cheiro pestilencial, e que reclamam 
a presença das auctoridades zelosas, 
para entrarem na ordem os trans­
gressores da lei, coagiado-os ás me­
didas que a hygiene aconselha.

Na segunda feira passada, rendeu 
também a alma ao Creador a snr? 
Marianna Rosa de Paiva, moradora 
no largo da Senhora A Branca.

Contava a finada 83 annos de 
edade.

0 revd.0 João Manoel Fernandes 
1’Almeida, illustrado director do Col­
égio de S. Luiz n’esta cidade, aca­

ba também de perder o seu extre­
moso pae.

Está egualmente anojado o sr. dr. 
João Manoel Correia, professor que 
foi aqui do lyceu e seminário, e se 
acha agora no Porto, pela morte de 
sua mãe affectuosissima.

Representação

O illustre deputado por esta cida­
de, o exm?dr. Alves Mattheus, apre­
sentou na sessão de 6 de junho uma 
representação da associação com- 
mercial d’esla cidade, pedindo para 
que seja approvada a proposta n? 5 
do ministro da fazenda.

Chegada

Acha se entre nós, mas com pou­
cos dias de demora, o ex^0 snr. dr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho,
illustrado e respeitável filho 
cidade, e digno presidente da 
ra dos snrs. deputados.

d’esta 
cama-

Novena

No dia 17 do corrente, desde às 
2 e meia horas da tarde em diante, 
estará aberta ao publico esta afamada 
casa de educação e ensino,

A’s 5 e meia horas da tarde, irá o 
venerando prelado d’esta diocese fa­
zer a distribuição dos prémios, ás 
alumnas que mais se distinguiram na

Em Vianna do Castello, falleceu 
também o snr. Bento José da Costa 
Amorim—com 402 annos d’edade.

Foi um dos soldados valorosos das 
campanhas da liberdade, chegando a 
soffrer por isso privações dolorosas.

Era condecorado com as cruzes 
da guerra Peninsular; e exerceu por
muito tempo o logar 
direito na comarca 
Castello.

Em Guimarães.

feiraPrincipia na próxima quinta 
46 do corrente, na egreja parochial
de S. João do Souto, a novena d’es- 
te Santo Orago, sendo acompanhada 
a canto e orgão.

Funeral

casa.
No jardim, tocará à banda do 

gimento de infanteria 8.

de escrivão de 
de Yianna do

falleceu egual-

re-

Trovoada
Na sexta feira 10 do corrente, pe­

las 2 e meia horas da tarde, mani­
festou-se no horisonte d’esta cidade 
uma fortíssima trovoada, cahindo por 
essa occasião alguma chuva.

Por telegrammãs recebidos das 
Caídas do Gerez, sabe-se que a tro­
voada causára alli bastantes prejuízos.

mente a snr? D. Maria Barbosa da 
Conceição Marques, esposa do sr. 
Antonio Pereira da Silva, e cunhada 
do snr. secretario da camara d’aquel- 
la cidade.

A’s 
d’aqui

famílias anojadas, 
sentidos pezames.

Regresso

Na quarta feira passada, 
de Lisboa a esta cidade o

Estiveram bastante concorridos os 
officios fúnebres, que na passada se­
gunda feira, 6 do corrente, tiveram 
logar na capelle do cemiterio publi­
co d’esta cidada, para suffragar a al­
ma da ex.ma snr? D. Candida Oli­
veira Azevedo, distinctissima dire- 
ctora do Collegio da Virgem do Sa­
meiro.

O feretro estava coberto por umas 
20 e tantas coroas, offerecidas pela 
mãe e marido da illustre finada; por 
differentes famílias d’esta cidade que 
lhe tinham confiado a educação de 
suas filhas; e pelas alumnas inter­
nas e externas do collegio, que ella 
tão habilmente dirigia.

No fim dos officios, o ex.m° ca­
pitão Alfredo Campos teceu em phra- 
ses alevantadas o elogio da distincta 
finada, commovendo o selecto audi 
torio, que attentamente o escutava.

A convite da mãe e marido da ex­
tremosa fallecida, resou-se na sexta 
feira passada, no templo dos extin- 
ctos Congregados, a missa do sétimo 
dia—que foi immensamente concor­
rida.

Casa de banhos

enviamos

Sanctuario do Bom Jesus

se ronde convenientemente a Praça 
do Salvador- -não consentindo que 
alli estacionem mulheres toleradas-— 
causadoras da maior parte das desor­
dens que por àlli se travam;

Virgem de Lourdes

Está á veheração dos fieis,nó tem­
plo do Populo, uma formosíssima 
imagem da Virgem de Lourdes, que 
na quarta feira passada chegou de 
França, e que se destina á gruta que 
a meza do Sameiro mandou construir 
no novo escadorio.que dá accesso da 
estrada ao monumento;

Os barcos das diversões no lago 
do Sanctuario. renderam no mez 
passado a quantia de 52:460 reis.

As esmolas das caixas, e das ca- 
pellas, attingiram a importância de 
181:845 rs.

Theatro de S. Geraldo
Estrea-se amanhã, em S. Geraldo, 

a excellente companhia de zarzuela, 
dirigida pelo sr. D. Misael Romero, 
levando á scena a formosa zarzuela 
hespanhola—La tempestad.

Èleiçao

Procedeu-se na quinta feira, 
corrente, no salão do definitorio da

9 do

Venerável Ordem Terceira de S. Fran­
cisco, á eleição da Meza do Real 
Sanctuario do Bom Jesus do Monte— 
ficando reeleita a Meza anterior na 
sua totalidade.

Como é de estylo, apparecdu n'es­
sa noite illuminadà a fachada do 
templo do Bom Jesus.

Ladronagem

regressou 
exc."10 vis-

conde de Pindella, illustrado gover­
nador civil d’este districto, e prosa­
dor e poeta de reconhecido renome.

Partida
No comboio expresso de sabbado, 

14 do corrente, partiu para o Porto 
o sr. João Manoel Moreira, profes­
sor distincto do lyceu de Braga, trans­
ferido ultimamente a seu pedido para 
o lyceu do Porto, d’onde s. exc.a é 
natural.

A’ gare, foram despedir-se_.de s. 
exc.a differentes pessoas de suas re­
lações.

Exéquias
Estiveram imponentes as exequias, 

que a Meza da Real Irmandade da 
Misericórdia d'esta cidade mandou 
celebrar, na quarta feira passada, e 
que tiveram logar na egreja do Hos­
pital de S. Marcos — suffragando-se 
n’ellas a alma do sr. Manoel Ignacio 
d’01iveira Braga, generosíssimo bem- 
feitor d’aquelle estabelecimento.

A oração fúnebre foi recitada pelo 
sr. conego Antonio Lopes de Figuei­
redo, que teve suspenso dos lábios o 
auditorio todo.

A decoração do templo foi confiada 
ao sr. José Pereira da Cunha, armador 
da casa Real, e que se desempenhou 
galhardamente d’essa missão.

Ha muitos annos, que não vimos 
em Braga uma armação fúnebre assim.

Era surprehendente.

Machina de sommar
O nosso collega da «Maria da Fon­

te», o sr. Azevedo Goutinho, apre­
sentou na exposição industrial do 
Palacio de Chrystal, no Porto, a ma­
china de sommar de sua invenção,

Musica no Passeio Publico

O sr. Malaquias de Lemos, general 
commandante da 3.’ divisão militar,

O snr. João da Silva Moura aca­
ba de abrir n’esta cidade, na rua de 
S. Marcos n.° 5, um estabelecimen­
to de banhos, debaixo da direcção 
medica do snr. dr. Cruz Teixeira.

ordenou que a banda de musica do 
regimento d’infanteria 8 
passeio publico da cidade 
as quintas feiras, assim 
dias sanctificados.

de Julho, e versarão sobre as matérias 
do estylo, constantes das instrucções 
que acompanharam o edital de 18 do 
Junho de 1875, publicadas na «Se­
mana Religiosa Bracarense», de 25 
do dito mez e anno.

Collegio da Virgem 
meiro

Publicanlos em seguida 
ciliar que nos foi dirigida

do Sa-

uma cir- 
pelos si-

gnatariosj fespeitantante ao Collegio 
da Virgem do Sameiro, na qual nos 
participam que este instituto de edu­
cação e'ensino continua a funccionar 
como até aqui, debaixo da direcção 
d'uma senhora de reconhecida com­
petência.

Ha bastante tempo, que umà qua­
drilha de malfeitores, ctpitaneada por 
um tal Persina, residente na fregue- 
zia de Santa Lucrecia, assalta com 
tenacidade os viandantes, que por 
aquelles sitios acertam de passar.

O sr. commissario de policia, ten­
do conhecimento d’isto, mandou ha 
dias 3 policias civis em procura do 
alludido heroe, o qual pôde evadir-se 
quasi na occasião da captura -des­
fechando alguns tiros sobre os guar­
das.

Estes pagaram-lhe também na mes­
ma moeda,

Bom seria, que as deligencias po- 
liciaes continuassem, até que o melro 
d’esse entrada na gaiola que o espera.

Conferencia pedagógica
Teve logar no dia 40 do corrente 

a conferencia pedagógica, que os 
professores d’este concelho costu­
mam realisar em egual dia de cada 
mez.

Occupou a presidência o sr. Ma­
noel Justino Pereira da Cruz, pro­
fessor de Tadim, servindo de secre­
tários os professores de S. Joao do 
Souto e S. Victor.

Antes da ordem do dia, o sr. pre­
sidente propoz, e foi unanimemente 
approvado, que uma commissão com­
posta de membros da conferencia, 
fosse felicitar o exm.° sr. dr. Lobato, 
muito digno presidente da camara, 
pela distineção aliás bem merecida 
com que o governo de Sua Mages- 
tade o honrou ultimamente.

Egualmente foram propostos dois 
votos de sentimento, sendo um pelo 
fallecimento da exm? directora do 
Collegio do Sameiro e outro pelo do 
pae do sr. padre Almeida, director 
do collegio de S. Luiz: ambas as 
propostas foram approvadas.

Na ordem dó dia o assumpto ver­
sou sobre methodologia, applicada 
ao ensino da arithmetica, systema 
métrico e chorographia.

Desordem entre soldados

Corpus Christi

toque no 
em todas

como nos

Os preços são os seguintes.” 
Banhos simples, 4? classe. 
Idem, 2.a.............................
Idem, 3-’..............................
Banhos de chuva.................
Ditos de mar quentes, arti- 

ficiaes (sem lençol).................
Ditos de caídas quentes, ar- 

tificiaes (sem lençol)...............

240
160
100
120

300

300

Obituário
Felleceu n’esta cidade, na madru­

gada de quarta feira, o snr. Silverio 
Fernandes Possas, com estabeleci­
mento de ourivesaria na rua Nova 
de Sousa.

Provas praticas
Principiaram quarta feira, e conti­

nuam ainda, as provas praticas dos 
exames de candidatos ao magistério 
primário, presidindo ao jury o digno 
e illustrado inspector d’esta circums- 
cripção o snr. Antonio dos Reis.

Na sexta feira houve uma reprova­
ção, facto unico até hoje nos annaes 
das provas praticas d’estes exames.

Sem podermos nem querermos de 
fórma alguma intervir nos actos do 
jury, lamentamos profundamente a 
presença d’um indivíduo estranho 
que esteve junto da mesa, e que de 
certo modo poderia influir, qu pelo 
menos incutir duvidas no espirito dos 
espectadores.

Na passada terça feira, 7 do cor­
rente, alguns soldados de infanteria 
8—armados de bons lódos e sem 
correas—espancaram barbaramonte, 
no Monte de Castro, um soldado de 
cavallaria devidamente armado—por 
causa de ciúmes d’uma mulher tole­
rada.

Tendo o sr. alferes de cavallaria 
conhecimento d’este conflicto, dirigiu- 
se immediatamente ao local da des­
ordem, para capturar os soldados 
arruaceiros:—o que s. exc." não 
conseguiu, por elles darem a fugir,

Snr; redactor Tendo fallecído a di­
rectora e fundadora d‘este instituto, a 
exm.1 sr.* D. Candida d'Oliveira Azeve­
do; a mãe o esposo da finada, a exm.1 sr.1 
D. Antonia de Jesus Oliveira e o sr. Gas­
par Leite d'Azevedo, desejando desempe­
nhar-se dos compromissos que os ligam ás 
famílias das suas educandas, e espOcial- 
mento, sustentar os bons créditos de quo 
gosa esta casa de educação e ensino, en­
tenderam que não podiam airosamento 
abandonar as suas alumnas, e que, por­
tanto, lhas assistiu o dever de continuar 
com o mesmo collegio: e para esse effeito 
sollicitaram a coadjuvaçào dos abaixo as- 
siguados; paes de algumas meninas d’es- 
11 cidade, e de commum aecordo, toma­
rão a deliberação de convidar para exer­
cer o cargo de directora c professora uma 
senhora de inteira probidade, de inoon- 
testavel merecimento õ convenientementa 
habilitada pela sua educação primorosa, 
e por uma larga pratica nhlm estabeleci-

Pelas 6 horas da tarde de quinta 
feira, 9 do corrente, sahiu da ca- 
thedral a procissão de CorpusChristi, 
que percorreu as ruas do costume.

Abria o préstito a imagem de S. 
Jorge, acompanhada do seu estado 
maior.

Em seguimento a ella, encorpora- 
ram-se as diversas irmandades e con­
frarias da cidade, os orphãos do S. 
Caetado, os seminaristas de S. Pedro 
e S.-Paulo, o clero, camara eccle- 
siastica, arcypreste, vigário geral, e 
diversos parochos, conduzindo a Sa­
grada Eucharislia o snr. conego An 
tonio Lopes de Figueiredo.

Presidia o sr. Arcebispo Primaz, 
que era seguido pelos srs. governador 
civil, secretario geral, presidente e 
vereadores da camara municipal, com 
o respectivo estandarte, reitor interi­
no do lyceu, inspector da instrucção 
primaria, e as auctoridades judiciaes 
e administrativas, fazendo a guarda 
dTionra toda a força disponível de 
infanteria 8, que deu ao recolher a 
procissão as descargas do estylo.

Cahiu n’este anno de 1887 a 9 de 
Juhno esta festividade.

Ha 100 annos paratraz--em 1787 
—cahiu a 7 de Junho.

D’aqui a 100 annos—em 4987— 
cahirá a 18 de Junho.

—No anno 2000, cahirá a 22 de 
Junho.

—No anno 3000, cahirá a 12 de 
Junho.

—No anno 4000, cahirá a 8 de Ju

apenas puderam vel-o.
Bom seria que o sr. coronel Pe­

dreira averiguasse o facto, e castigas­
se condignamente os auctores d’estas 
gentilezas, que poderiam ter dado ori­
gem a conflictos sérios entre as pra­
ças de infanteria e as de cavallaria, 
á similhança do que ha poucos mozes 
tivera logar em Chaves.

Ao sr. commissario de policia pe­
dimos também para s. exc.a mandar

nho.
—No 

Maio.
anno 5000, cahirá a

Ordenação

29

mento congenerâ; continuando provisoria­
mente na administração interna a exm.« 
sr.’D. Antonia de Jesuá Oliveira, mãe da 
fallecida. O corpo docente c o pessoal 
interno, que até hoje se tem desvelado no 
desempenho da sua missão, continuarão! 
a contribuir com o seu poderoso concur­
so para a sustentação Testa casa da 
educação-

Collegio da Virgem do Sameiro Ctrl 
Braga,” 8 de junho de 1887,

Dr. João Baptísta áe Soúzà Macedo 
Chaves, Joaquim Dias Peixoto, Fran­
cisco Baptista da Silva, Antonio José 
Gonçalves Nogueira, Joào Francisco da 
Silva Braga, Joào das Neves Pereira, 
Joào Pedro Soares, José Maria Gomes 
Bello, Custodio Barbosa, Domingos José 
Pinheiro, Manoel Gonçalves Dias, Joào 
José Alves d’Araujo.

Uma lua da mel
Em Faro, casou um joven de 76 

annos. com uma formosa rapariga de 
21.

Dotou-a o noivo com 400^000 rs.
Já ê ter gosto em fazer uso do di­

nheiro.

de

Passeio Publico
A banda de musica do regimento 

de infanteria 8, executa hoje no Pas­
seio Publico das 7 ás 9 horas da noi­
te, o seguinte programma:

4? PARTE
4?—Ordinário.
2.°—-Aria e scena final 

«Os dois Foscaris», Verdi.
3 .°—«Modesta», walsa 

por P. G. C. Branco.
4 ."—Fantasia da opera 

mis», G. Rossini.
2? PARTE

da opera

brilhante

«Semira-

5.°—«Blandina», mazurka.
6 Cavatina de contralto da ope­

ra «Ernani», Verdi.
7.°—«A Flôr do Regimento», pol- 

ka offereeida ao sr. Lucio dos Santos, 
por J. P. d’Azevedo.

Sua exc? rcvd.'M, o sr. Arcebispo 
Primaz, resolveu conferir ordenação 
geral, nas próximas têmporas do mez 
de Setembro; determinando no res- 
pectivo edital, que os requerimentos 
devem dar entrada na camara eccle- 
siastica até ao proximo dia 9 de Ju­
lho. Os que requererem para ordens 
menores, tem de juntar, além de at- 
testado de bom comportamento'pas 
sado pelo parocho, certidão d’edade
pela qual mostrem ter 14 annos com-
pletos. declarando também a sua filia- O juiz de direito 

• ’■' ’ -----------j-. a. Fontes.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

1)0R este juizo e cartorio do 4.” of­
ficio correm éditos de 30 dias, a 

contar na forma da lei, citando to­
das as pessoas incertas, credores e 
legatários desconhecidos e domici­
liados fóra d’esta comarca, que sa 
julguem com algum direito ao casal 
deixado por Hilário Cesar Correia da 
Carvalho, sôlteiro, maior, morador 
que foi na rua das Aguas, d’esta ci­
dade, para virem deduzil-o no in­
ventario de menores a que por sua 
morte se procede, pena de revelia.

Braga 10 de junho de 1887.
Verifiquei

ção e naturalidade; e residindo n’es- 
ta cidade, numero da casa, rua e fre-
guezia.

Os exames terão logar no dia 21

O escrivão do 4.° officio 
José Clodomiro Telles da SVva Mc.

nezes. (11)

se_.de


Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

I}ELO juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão 

abaixo assignado, correm e pendem 
seus devidos e legaes termos, uns 
autos de habilitação de herdeiros, 
requerida por Arma Maria de Jesus, 
viuva, Manoel Ignacio da Silva Braga, 
e seus filhos João Maria da Silva 
Braga, Manoel Eduardo da Silva 
Braga, ambos solteiros, menores pú­
beres, Manoel Joaquim Teixeira, Lino, 
Maria da Conceição, Lucindam Anua, 
impúberes, representados estes, e au- 
ctorisados aqudles pelo dito seu pae 
Manoel Ignacio da Silva Braga, con- 
:tra o ministério publico e pessoas 
incertas, afim de se habilitarem como 
herdeiros de José Antonio Teixeira, 
•morador que foi na rua e freguezia 
da Sé, o qual falleceu em data de 
29 d’abril proximo passado do cor­
rente anno, a saber: a requerente 
Anna Maria de Jesus, como unica 
herdeira do dito fallecido seu ma­
rido, e os demais como legatários 
na herança do finado, nos termos e 
condições com que foram beneficia­
dos. Por tanto em cumprimento da 
lei correm éditos de trinta dias a 
contar da ultima publicação do pre­
sente annuncio no «Diário do Go­
verno» pelos quaes são citadas todas 
as pessoas incertas que se julgarem 
com algum direito á herança d'a- 
quelle finado, para na segunda au 
diencia d’este juizo, posterior do 
praso, verem accusar a citação e ahi 
marcar-se-lhes o praso de tres au­
diências para impugnarem querendo, 
pena de revelia.

As audiências d’este juizo fazem-se 
todas as segundas e quintas feiras de 
cada semana pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judicial sito no 
largo de Santo Agostinho,ou nosim- 
mediatos quando algum d’aquelles 
seja sanctiíicado.

Braga 6 do junho de 1887.
Verifiquei 

0 juiz de direito
A. Fontes.

0 escrivão
i(iO) João Marcos d’Araújo Ribeiro.

CASA DE BANHOS
Rua de S. Marcos n.° 5.
(V

CONFEITARIA BRA­
CARENSE

DE

CARDOSO & BRAGA
5 Rua de S. João—5

(Nos baixos da casa do Passadisso')

Grande e variado sorti­
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres­
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei­
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

Comarca de Braga O
ÉDITOS DE 30 DIAS

PELO juizo de direito d’esta comar­
ca e cartorio do 4.° ollicio correm 
éditos de 30 dias a contar da segun­

da e ultima publicação do respectivo 
annuncio na folha ofliciai do gover­
no, citando José d Oliveira Borges, 
d’esta cidade, mas actualmente resi­
dente em parte inserta no império do 
Brazil, para na segunda audiência 
d’este juizo, que tem de verificar se 
depois d’aquella ultima publicação, 
ver assigmir dez dias para dentro 
d’elles allegar o direito que tiver á 
morada de casas designada pelo nu­
mero 21, sita na rua dos Sapateiros 
d esta cidade, sobre o producto em 
deposito 2^000^000 reis, preço da 
expropriação entre a camara muni­
cipal d este concelho e a dona da 
mesma casa, D. Maria Thoresa d’01i- 

veira, viuva, d’esta cidade, pena de 
revelia.

As audiências d’este juizo fazem-se 
todas as segundas quintas feiras, 
não sendo sanctificado ou feriado, 
por que sendo-o fazem-se nos ímme- 
diatos, por 10 horas, no tribunal del­
ias, sito no largo de Santo Agosti­
nho, d’esta cidade.

Braga 26 de maio de 1887.
Verifiquei

O juiz de direito
A. Fontes.

O escrivão interino do 4.° officio 
(7) Antonio Josè de Sousa Ribeiro.

FÁBRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D’OLIVE1RA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua­
lidades propriospara cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N'esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe ■se­
jam encommendadas. (5;

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren­
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiaslicas 
desta cidade.

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer­
nandes da Cruz. (4)

P. L M.
GRANDE ROMANCE PARISIENSE 

DE

XAVIER DE J10NTEPIN
em 6 volumes illustrados com 18 
cbromo-lytograpbias aguarellas por 
Manoel de Macedo e executadas na 
lytographia Guedes, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

Cada folha 10 reis—Cada chromo 
10 reis—Cada capa habilmente collo- 
rida 20 reis.

Brindes a todos os snrs. assignan- 
tes—um almanach illustrado para 
1888 e a capa do l.° vol. colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos 
no acto da entrega.—Província, 120 
reis, de duas em duas semanas, pa­
gos adiantadamente.

Assigna-se na casa editora Corazzi, 
42, rua da Atalaya; no Deposito, rua 
dos Retrozeiros, nas livrarias e cor­
respondentes da mesma casa.

Objecto d’ouro
Joaquim F. Correia Vel- 

lozo, morador na rua de 
S. João, sabe quem achou 
um objecto d ouro, que 
será entregue a quem per­
tencer, dando os signaes 
certos, e pagando a des- 
peza d este annuncio.

(3)

ESTAÇÃO DE VERÃO
28—RUA DO SOUTO—29

Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o _seu completo e 
variado sortido de artigos da moda, yra a presente estação. _

Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para ronfecçoes, vou , 
zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de cor. Leques ae 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e gravatas. 
Gazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele­
cimento.

PREÇOS EGONOMIGOS

O R T TJ Gr A X-.

COMPANHIA GERAL BE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNIGO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

JOSÉ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artificiaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas-festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

RIVIRVA CinDIIKÍIU

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes, facturas, 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

TABACARIA S. ROMÃO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO-4 

BRAGA

N este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es­
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa­
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar­
ros e charutos Ilavanos, Ilamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola. e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
mesta casa.

tabacarias, romão
BRAGA

Grande sortido de bilhe­
tes e fraeções para a lo- 
teria de

LISBOA.

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24 

-------- BRAGA
Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalho» 

concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoal com­
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fôrma da lei

Braga—Imprensa Gommercial—rua Nova de Sousa u.° 24.

Grande sortido de bilhe­
tes e fraeções para a lo- 
teria de

MADRID. (1)

A MABTYR
POR

Adolpho d’Ennery
VERSÃO DE

João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excepcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extraindo o drama actualmente em 
scena nos theatros Baquet e de D. 
Maria II.

Edição illustrada com gravuras.
Condições da assignatura:

O romance a MARTYR constará de 
2 volumes em 8.° illustrados, distri- 
distribuidos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
laginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura,a lOjrs. cada folha ou 100 rs. ca­
da fascículo pagos no acto da entre­
ga. A obra completa não terá nem 
mais de 10 nem menos de 8 fascí­
culos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados franco de porte, pelo 
mesmo preço que no Porto, mas só 
se acceitam assignaturas que ve­
nham acompanhadas da importância 
de 5 fasciculos adiantados.

A casa editora garante 20 por cen­
to de commissão a quem angariar 
qualquer numero de assignaturas, não 
inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras do paiz, que dêem 
abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á

LIVRARIA GIV1LISAÇÃ0 
DE

HW DÁ CUSTA SANTOS
4 e 6, Rua de Santo lldefonso, 4 e 6

PORTO.
Jà se aclmm em distribui- 

çSo oh primeiroH fascículos. 
Fn viam-se prospectos a quem 
os pedir.

• A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras pnblicando annualniente:

24 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais do 
2000 gravuras represen­
tando artigos do toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de t rabalhe 
de agulha, borda d obrance 

a ô matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
cwhet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatai’.

O texto que lhos fica junto clara c minu- 
eiosamente descreve e explica todon esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.
,, 12 folhas grandes contendo além do 

numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramcnte 

ERNESTO ( ILVRDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

a disposição dás partes de que se compõe o 
modelo, e maia de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-sa 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou. 
quatro vezes mais material.

30 figurinos de modas, coloridos primeiro» 
samente a aguarella por 
artistas de mérito cm for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de mqdelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviat-se-ha gratui- 
tamenteuin numero 
cimen a quem o 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

* PREÇO EM TODO O REINO: 
Um anno .......................................................4 $ 000
Seis mezep.....................  8^109
Ivuero avulso gÇ?


